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Resumo: Esta comunicação pretende fazer uma abordagem descritiva e interpretativa daquela que foi 
considerada a maior cheia de sempre registada na cidade de Amarante, a partir dos registos 
verificados nas variáveis hidrométricas e pluviométricas durante o ano hidrológico de 2000/01. Em 21 
de Março de 2001, na sequência de um Inverno muito pluvioso, resultado de situações prolongadas de 
instabilidade atmosférica, o caudal do rio Tâmega atingiu o pico máximo de quase 2600 m3/s, valor 
muito superior ao atingido em 1962, aquando da maior cheia para a qual existe registo hidrométrico e 
que se situou nos 1961 m3/s. Os impactes hidrológicos e geomorfológicos sentidos na área inundada 
foram de grande intensidade, principalmente no que diz respeito às áreas ribeirinhas, às ilhas e ínsuas 
instaladas ao longo do canal principal do rio Tâmega. A gestão da crise prolongou-se no tempo 
deixando marcas que ainda hoje são bem visíveis na paisagem natural e urbana de Amarante. 
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